
INTRODUÇÃO A 
UMA REUNIÃO FA 

Embora a tragédia do abuso de 

drogas e de álcool seja do conhecimento 
geral, poucas pessoas têm noção dos 
seus efeitos nas famílias dos adictos. 
Quem não se confrontou com a adição 
dentro de portas não consegue 
compreender o inferno em que se torna 

a «nova ordem» da vida: crises diárias, 

confrontos frequentes e o stress do 
desespero e da ansiedade. 

Há poucas frustrações comparáveis 
com a de observarmos como os nossos 
entes queridos se encaminham para a 
autodestruição, sem nada 

conseguirmos fazer. 
Ao adotarem comportamentos cada 

vez mais disfuncionais, por vezes 
perigosos e mesmo ilegais – mentir, 

enganar, roubar quem estiver à mão, 
incluindo as famílias, os amigos e os 
patrões – os adictos podem ser 

apanhados pelo sistema judicial. Muitas 
famílias, de todas as classes sociais – 
que durante as suas vidas nunca tinham 
visto o interior de uma prisão –, 
enfrentam agora o desafio de pagar 
fianças dos seus entes queridos. 

Pessoas trabalhadoras, honestas e 

conscienciosas veem-se esgotadas, sem 
esperança e sem dinheiro. 

É típico os familiares terem 
vergonha de falar sobre o assunto e de 
discutirem esses problemas com 
parentes e amigos mais íntimos. Mesmo 

quando recorrem a aconselhamento 
junto de psiquiatras, terapeutas, 
membros do clero e de outros 
profissionais, muitos sentem também 

necessidade de uma ajuda mais prática 
e do apoio de pessoas que estejam a 
lidar com a mesma insanidade nas suas 

próprias vidas. 
Há uma organização de pessoas em 

sofrimento que oferece ajuda 
comprovada e benéfica: FAMÍLIAS 
ANÓNIMAS (FA). 

Semanalmente realizam-se mais de 

400 reuniões nos Estados Unidos e em 

muitos países por todo o mundo. 

Tradicionalmente e já há várias 
décadas os membros FA reúnem-se em 
reuniões presenciais. Hoje em dia, 
porém, também podem participar em 
reuniões online ou pelo telefone. Estas 

últimas alternativas permitem a 
existência de reuniões para pessoas 
em cuja proximidade não existem 
grupos ativos ou que não têm 
facilidade em se deslocar para o local 
da reunião e desejam participar mais 

ativa e frequentemente do que lhes é 

possível nas suas comunidades locais. 

Bem-vindo a uma Reunião FA! 

Na primeira reunião FA em que 
participam, os recém-chegados são 
calorosamente recebidos. Encontram 
pessoas novas e mais velhas, homens 
e mulheres, pessoas de todas as 

esferas, juntas e interagindo umas com 

as outras. 
Cada semana há um voluntário 

diferente para coordenar a reunião. 
Essa pessoa segue um formato 
aprovado para as reuniões, que explica 
a tradição do anonimato em FA e a 
importância de se usar apenas o 

primeiro nome. Outros membros são 
chamados a ler em voz alta as cinco 

leituras básicas do programa FA. Estas 
cinco leituras – Acerca do Abuso de 
Drogas, As Quatro Forças Destrutivas, 
Os Doze Passos FA, As Doze Tradições, 
e Ajudar – diferenciam a filosofia FA da 

de outros programas de Doze Passos. 
Nas reuniões, os membros 

partilham a sua experiência pessoal: o 
que os trouxe a FA, como eram antes 
de trabalhar o programa e como 

mudaram. As pessoas podem decidir 

falar, ou simplesmente ouvir. As salas 
de FA são portos seguros, onde todos 
os participantes são livres de partilhar 
as suas experiências sem que haja 
espaço para julgamentos, culpa ou 
vergonha. 

O tema da reunião pode ser um 

dos Passos ou uma das Doze 

Tradições. Noutras poderá ser tratado 

um tópico particular: um lema FA, um 
texto da literatura FA aprovada, uma 
leitura do livro Hoje um Caminho Melhor. 
Os membros são convidados a refletir 
sobre a relevância do tema em relação a 

si próprios, a partilhar os seus 
sentimentos e a descrever como o 
aplicaram ou não às suas próprias vidas. 
Podem falar livremente dos desafios que 
enfrentaram e das lutas que travaram, 
confiando que os seus companheiros – 

que passaram por muitos dos mesmos 

horrores – são pessoas que os 
compreendem, que se preocupam e que 
respeitam o seu anonimato. 

Também partilham muitas vezes 
coisas positivas. Saber que um adicto 
escolheu entrar num centro de 

reabilitação, por exemplo, pode dar aos 
outros a esperança de que também os 
seus entes queridos venham a escolher o 

caminho da recuperação. Partilhar 
experiências – tanto positivas como 
negativas – pode reforçar os laços entre 
os membros. 

À medida que, pelas partilhas, os 
membros aliviam as suas cargas, os 
recém-chegados ficam por vezes 
chocados por ouvirem histórias tão más 
ou piores ainda do que as suas, tomando 
consciência de que não são as únicas 

pessoas a viver uma tragédia! Se 

decidirem falar, podem sentir 
encorajamento e uma calorosa 
compreensão. Um recém-chegado 
perceberá então que a sua história 
pessoal de horror não é a única. Todos os 
presentes na reunião tiveram 

experiências similares! Os novos 
membros começam a sentir que têm um 
lugar na «FAmília». 

Quebrado o gelo, os novos, 
gradualmente, tornam-se recetivos à 
sabedoria recebida da experiência de 
outros. Um princípio de FA é que não se 

dá conselhos; em vez disso relata-se as 
próprias experiências, descreve-se como 
se lidou com os desafios da vida e fala-se 
de como o programa FA resultou para 
cada um. 



Quando os mais antigos falam das 

dificuldades que tiveram em estabelecer 
limites, em recusar pagar fianças, em 
pedir ao adicto para sair de casa, ou em 
usar os meios legais para a sua proteção 
pessoal, os novos podem sentir-se 

aliviados ao reconhecerem o princípio 
que torna essas medidas necessárias: 
você tem o direito de proteger o seu 
bem-estar e de proteger o que é seu. 

Quando os membros falam da 
adição como uma DOENÇA, os recém-

chegados começam a relativizar a sua 

própria impotência e reconhecem a 
validade dos «Três Cês»: 

1. NÃO A CAUSÁMOS! 

2. NÃO A CONTROLAMOS! 

3. NÃO A CURAMOS! 

Pais e outros membros da família 
podem começar a pôr de lado a culpa, 

quando percebem que ninguém causa a 

dependência química de outra pessoa, 
ninguém controla um adicto que escolhe 
usar drogas e que ninguém senão o 
adicto pode decidir entrar em 
recuperação. À medida que falam, leem 
e aprendem mais acerca do abuso de 

substâncias, também reconhecem e 
aceitam que eles são parte do problema! 
Também eles têm uma doença de 

adição: a doença da codependência. 
Com uma melhor compreensão e 

com mudança de atitudes, os familiares 
podem começar a aliviar as tensões que 

impedem o caminho da recuperação – 
tanto da sua própria, como da dos seus 
entes queridos adictos. 

No final da reunião «passa o saco», 
de acordo com a Sétima Tradição, que 
diz: «todos os grupos devem suportar-se 
a si próprios». Os donativos que se fazem 

voluntariamente servem para pagamento 
de despesas, como as que respeitam a 
renda e a literatura, e para fazer doações 
aos Serviços Mundiais. 

As reuniões FA terminam com os 
membros formando uma roda, de mãos 

dadas, dizendo a «Oração da 
Serenidade»: 

 

Concedei-me, Senhor, 

Serenidade para aceitar as coisas que 
não posso modificar, Coragem, para 
modificar as que posso e Sabedoria 
para distinguir umas das outras. 

… a que se segue uma exortação: 

VOLTEM, QUE ISTO RESULTA! 

 

 

 

Para cópias adicionais desta ou de 

outra literatura FA, para encontrar 

um grupo local ou uma reunião online 

ou para obter informação acerca da 

formação de um novo grupo na sua 

comunidade, por favor, contacte: 

 

 
 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE 

FAMÍLIAS ANÓNIMAS 

Atendimento: 962 688 811 

Email: familiasanonimas1987@gmail.com 

Internet: https://www.familiasanonimaspt.com/ 
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